
---I

HISTORIAS MARAVllHO!'A�

,)NTt'lDt'lS
POR

ANA DE CASTRO OSORIO
.• Série OOOOOo.lOGOOOOOOOOOOOQOOOOOOOOOOO.OC

g LUSITANIA EDITORA, LIMITADA g
o o

g !reo do Limoeiro, 17, 1.° g
o o

g LISBOA g
go oooooooooooooooooooooooooooo... �



•



 



 



Contadas por

DE CASTRO OSORIO

3.0 VOLIJME DA ta SÉRIE

2.a EDiÇÃO

LU$ITANIA EDITORA, LIMITADA

ARCO DO LIMOEIRO, 17, I."

L.ISaOA



 



OS DOIS ALMOCREVES

E RA uma vez dois almocreves, que le­

vavam os machos carregados de azeite

e iam de seu caminho, por uma linda ma­

nhã muito fresca em que os sinos repicavam
alegres para a missa. E o mais novo, que se

chamava Isidoro, disse:
- Olha lá, compadre, nós devemos ir á

missa.
- Para Quê? Isso não dá de comer, não

sejas parvo!
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- Olha que devemos! ...

E devemos não devemos, a questão ia ·se

azedando, até que o mais velho retorquiu:
- Para tirarmos as dúvidas, vamos pre­

guntar á primeira pessoa que encontrarmos.
Se disser que sim-tiras-me os olhos e fi­
cas com os machos e com a carga do azeite.
Se disser que não-tiro-tos eu a ti e fico
com o teu macho e o teu azeite.

- Pois sim, vamos lá a ver quem tem
razão.

E os sinos continuavam a repicar alegre­
mente e o bom do Isidoro a sentir cada vez

maior o desejo de entrar numa capelinha
muito aceada que via no cimo dum monte.
Parecia que na sua alma tambem tilintavam
sinos de alegría e revoadas de orações lhe
vinham aos labioso

Iam andando sem ninguem encontrarem
a quem fazer a pregunta, até que numa en­

cruzilhada deram de cara com um bonito
moço vestido de veludo encarnado, chapéu
de plumas, espada reluzente, montando um

bom cavalo ricamente ajaezado; os dois al­
mocreves adiantaram-se.

.

-. Senhor cavaleiro, - disse o mais velho
-nós queriamos fazer-lhe uma pregunta >

-Então o que querem saber?
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que sabia. Qual não foi o seu espanto ou­

vindo um que dizia: - Eu obriguei dois al­
mocreves a ficarem sem missa e um a tirar

os olhos ao outro. Mas foi preciso vestirme
de cavaleiro, de rico mercador e de velho

frade, porque o ra paz esta va teimoso. Por
fim sempre ficou cego e roubado! Agora o

que ele não sabe é que o remedio para a
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dade, agradeceu a salvação da sua alma e a

sua I ica vista, que assim milagrosamente ti­

nha recuperado.
Os inimigos fazem bem, muitos vezes,

querendo fazer-nos mal. Se o coração é puro

e a consciencia está livre, sempre ha quem

nos proteja obrigando os maus a descobri­

rem a sua maldade.

Logo que se viu outra vez com os seus

olhos, foi tal a satisfação que sentiu o mi­

sero almocreve que não fazia senão cantar

e saltar pela estrada fora.

Foi andando até que chegou a Lisboa. O

seu primeiro cuidado foi pedir agua. Nega­
ram-lha, na maior consternação. Havia dois

dias que o chafariz tinha secado. E se con­

tinuasse assim morreria tudo á sede. Foi o

Que Isidoro quiz ouvir. Dirigindo-se ao go­

vernador da cidade ofereceu-se para de no­

vo fazer correr agua, se lhe dessem uma

certa quantia. Aceite o negocio, foi ao cha­

fariz, tirou a pedra que o demonio lá tinha

posto, e logo a agua tornou a correr, abun­

dante e cristalina como antes.

O povo, cheio de reconhecimento, encheu

o nosso heroe de festas e presentes. Além

do que ele tinha pedido, ainda lhe deram

mais dinheiro. Foi dali, o bom do Isidoro,
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infernal; depois, os mesmos demonios que

falavam. Disse o primeiro:
- Antes de mais nada, vamos ver debaixo

da fraga. Por causa daquele maroto que nos

escutou, apanhei uma escaldadela de brazas

e agua benta, que ainda tremo. E nunca

mais posso entrar no quarto da rainha.
- E eu perdi o meu trabalho, porque a

ag-ua já corre outra vez em Lisboa - acres­

centou o segundo.
- E eu ensinei-lhe, sem querer, a curar­

se da cegueira.
- Vamos ver debaixo da fraga!
- Vamos, vamos! - gritaram vozes de

todos os lados, que era de atordoar. O al­

mocreve foi agarrado, e fizeram-lhe taes tra­

tos, que no outro dia foi encontrado morto

no fundo dum vale, e tão negro como negra

era a sua alma.

Era o castigo que merecia pelo mal que

quiz fazer ao companheiro, o bom do Isidoro.

Esse lá marchou para a terra, com toda a

sua fortuna e os machos do almocreve.

foi muito feliz durante toda a vida rodea­

do de filhos e netos, alegre e carinhoso para

todos, morreu muito velhinho, deixando mui­

tas saudades na terra.



A MENINA FADADA

H
OUVE em tempo um homem que tinha

três filhas e era bastante rico.

Naquela terra era costume: quando al-

guma rapariga chegava á idade de casar,
mandavam os pais fazer uma bola de oiro
ou de prata ou de cobre, conforme as suas

posses, e punham á porta da rua para os ra­

pazes saberem e poderem apresentar-se como

pretendentes. Assim pois, quando a filha mais
velha do tal homem quiz escolher marido,
o pai mandou fazer uma grande bola de
oiro martelado e pô-la á porta da sua casa.
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lhe o que estava ali a fazer:-tão bonita e tão
só á beira dum caminho?

- Eu estou aqui para mostrar as minhas
fracas habilidades.

- Quais são elas, Senhora? Muito boas
devem ser se as avaliarmos pela formosura
do vosso rosto.

- E' que uma fada me fadou ao nascer

para que eu tivesse dois meninos e uma

menina cada um com sua estrela de oiro
na testa.

- Está bem; venha comigo para o pala­
cio e será minha esposa.

Assim foi; e durante oito dias só pensa­
ram em alegrias e folgares. No fim desse
tempo, disse o monarca á mais velha das
irmãs:

- Senhora, é tempo de cumprir o que
prometeu.

Ela inclinou a cabeça, submissa; foi á
noite para um quarto sósinha e de manhã
tinha-o cheio de linho fiado, ensarilhado, te­
cido e pronto a ser talhado para vestir os

soldados do rei. Este ficou muito contente
e só no fim de mais oito dias de festas dis­
se á segunda - que era tempo de tambem
cumprir o que prornetêra no bosque.

Á noite foi sosinha para um grande quar-
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to e de manhã estava tão cheio de roupa
já feita, que todas as tropas do reino não

seriam capazes de as romper durante um

ano. Trouxeram um bahu e não chegaram
a cobrir o fundo.

O rei, muito satisfeito por ver que as duas
irmãs tinham cumprido as suas solénes pro­

messas, resolveu logo casar com a mais nova,
a ver se tambem cumpria o que dissera­
ser mãe de tres meninos com estrelas de
oiro na testa.

Fizeram-se grandes festas, houve muitas

alegrias, pois a nova rainha a todos agra­
dava pela sua muita bondade e delicadeza.
Só as duas irmãs se enraiveciam com isto,
pois lhe tinham uma grande inveja. E co­

meçaram a combinar o que haviam de fa­
zer para desgostar o rei da pobre irmã, que
só para ela tinha carinhos e boas palavras.

Passado muito tempo de combinações,
foram chamar uma feiticeira de má fama

que ali vivia e pediram-lhe conselho.
Como lhe pagaram bem, a mulher foi lo­

go pôr-se ao seu dispôr e aconselhou-as a

resolverem o rei a que fosse por alguns mê­
ses combater os infieis. Nesse meio tempo
nasceram os dois meninos e uma menina
com uma estrela de oiro na testa-que eram
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a coisa mais linda que se pode imaginar!
Nem os anjos nem as fadas têm beleza igual
á daquelas tres criancinhas.

As tias, aconselhadas pel a feiticeira, es­

conderam os meninos e foram ao campo
buscar tres sapos que puzeram no berço e

mandaram dizer ao rei que a irmã tivera
aqueles filhos.

O rei ficou desesperado e deu ordem ter­
minante para que a rainha fosse enterrada
viva até á cintura á porta da rua, e todos
os que entrassem e saíssem lhe dessem uma
chibatada e lhe cuspissem na cara.

A infeliz chorava, chorava, e dizia que so­

fria inocente; mas que fazer se ninguem
acredita nos desgraçados?! O marido nun­

ca mais a quiz ver nem mesmo ouvir
falar no seu nome, e as irmãs só tratavam
de festas e folguedos gosando do palacio
como se fossem as donas.

Ora os meninos metidos pelas tias numa

caixinha de pau muito bem betumada e com

uma grande soma de dinheiro dentro, fo­
ram deitados ao rio, para que a pessoa que
recolhesse as tres criancinhas mortas tratas­
se de as enterrar, sem dar mais cavaco, pa­
ra lhe não tirarem o dinheiro.

foi a caixa navegando rio abaixo até que
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Ficaram admirados, mas nada contrariados,
como se póde supôr,

Já ali viviam havia uns poucos de dias,
quando, á janela do palácio real, apareceu
uma das tias do meninos, pois quizera a

Providencia guiar os passos deles para de­
fronte da casa do pai.

Por descuido tinha a princezinha levan­
tado o véo e os meninos tirado os capace­
tes que sempre traziam. Quando a tia deu
com os olhos em taes belezas, ficou verda­
deiramente admirada, e muito desconfiada
foi dizer á irmã.

- Ai mana, que vi os nossos sobrinhos!
- Tu não estás em ti, - respondeu a ou-

tra - pois ainda imaginas que possam vi­
ver ?!

-Vi dois meninos e uma menina tão lin­

dos, que não podes fazer ideia, e todos ti­
nham urna estrela de oiro na testa. Quem
poderão ser senão eles?

Começaram a teimar: uma dizia que sim,
outra dizia que não, e iam-se zangando a

valer, até que resolveram ir chamar a feiti­
ceira que as tirasse de duvidas.

Veio a mesma peste que já as tinha en­

sinado a desembaraçarem-se dos sobrinhos;
urna velha feiticeira conhecida pelas suas
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não vão busca-la. É muito custoso, não têm

coragem l.. ,

Isto dizia para os entusiasmar, porque S?

bia 'que é condão da mocidade fazer sem­

pre de valorosa, Por isso os meninos co­

m eçaram logo a dizer:
- Diga o que nos falta aqui, senão pô­

mo-Ia fóra e nunca mais lhe daremos nada.
- Pois então sempre digo: falta aqui a

arvore de todos os fractas, a agua de oiro e

o passaro que tala.
- E onde é que existem essas maravilhas?

_, preguntou o menino que por sua decisão

tomara o logar de mais velho.
A feiticeira explicou tudo, e, depois de

receber uma boa esportula, foi-se embora
toda satisfeita receber a paga das tias, pois
bem sabia o perigo que os meninos iam
correr.

ficando sós, disseram os dois rapazes:
- Vamos todos buscar aquelas coisas

tão lindas, que vão fazer do nosso jardim
uma maravilha do mundo?

- Não - respondeu a menina - deve ir
s6 um, porque se lhe acontecer algum pe­
rigo ficam dois para o ir procurar.

- Pois então vou eu - disse o primeiro.
- Vai, que nós temos esta bacia ma-
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no ombro da menina. como fiel compa­
nheiro. Despediram os criados e ficaram só­
sinhos os tres, pois todo o serviço lhes apa­
recia feito sem saberem como.

Passados oito dias, foram vêr como esta­
va a sua plantação - e ficaram embasba­
cados, pois o jardim era um verdadeiro pa­
raizo. A arvore tinha crescido como se mui­
tos anos tivessem passado e cheia de íruc­
tos de todas as qualidades - só de olha-Ia
se ficava saciado.

O tanque da agua de oiro lançava para
o ar o mais belo dos repuxos que brilha­
vam ao sol como fios de oiro; e passarinhos
de mil especies enchiam de encantos divi­
naes aquele paraizo terrea!.

Os meninos chamaram logo um pregoeiro
e mandaram-no gritar por toda a cidade; -

que ali podia ir quem quizesse vêr a arvore

de todos os fructos, a fonte de oiro e o pas­
saro que fala.

Toda a gente correu a ver taes maravi­
lhas e em breve não se falava noutra coisa
na cidade e a fama correu para alem das
fronteiras.

E todos que lá iam faziam tais espantos,
que o rei disse para os seus cortezãos :

- Ora toda a gente vai vêr aquelas coi-
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sas extraordinarias, e eu que estou aqui de­

fronte, ainda não fui! Pois heide lá ir hoje.
As duas cunhadas, que eram as malvadas

tias dos meninos, cheias de mêdo, quizeram
dissuadi-lo, mas o rei teimou e foi por uma

porta -- travessa, por onde sempre saia para
não vêr a mulher.

Muito sobresaltado ficou quando viu os

meninos com uns capacetes na cabeça, de
maneira a encobrir a testa, e a menina com

um véo; mas não quiz preguntar nada, e tra­

tando-os' muito bem, pediu-lhes para mos­

trarem o jardim. Assim que lá entraram

começou o repuxo a deitar fios de oiro

para cima da rei, os passarinhos a cantar
cada vez melhor e a arvore a deixar-lhe
caír os fructos aos pés. Era mesmo um céu
aberto!

Nem o rei se podia tirar dali, tão encan­

tado estava com o que via e principalmente
com os tres meninos, que se mostravam
muito bons e amaveis! Quando por fim se

resolveu a saír, disse o passarinho ao ou­

vido da menina:
- Convida-o para vir ámanhã jantar con­

tigo.
- Ó passarinho, mas que temos nós que

seja proprio para um rei comer?
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hospedes não queriam entrar senão com a

condição de não tocarem na desgraçada
senhora, ordenou que os deixassem passar.

Quando ela os viu desatou a chorar, e, sem

que ninguem lho dissesse, convenceu-se que

eram os seus queridos filhinhos aquelas
tres lindas crianças.

Chegou a hora do jantar, sentaram-se á

mêsa, mas os meninos não comiam nada,
porque o passarinho meteu a cabeça entre

as asas e logo viram que não deviam tocar

em coisa alguma.
O rei preguntou-lhes porque não comiam

se não gostavam da comida. Responderam
que não comiam porque o seu passarinho
não mandava. Preguntou então ao passari­
nho porque não deixava comer os meninos

e ele respondeu logo:
- Não deixo, porque a comida está cheia

de veneno, e eu estou aqui para os proteger
e não para os ver morrer.

- Que venha outra comida! - ordenou

logo o rei.
As cunhadas foram lá dentro e, se a pri­

meira trazia veneno, a segunda então nem

se fala.
- Ó passarinho, os meninos agora não

podem comer?
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lenha em abundancia tinham eles no bos­

que, o caso era cortá-la e trazê-la para casa

-lamentando a sua triste vida. Tinham

mandado deitar os filhos, porque à falta de

alimento mais substancial o sono tambem

é sustento, e puzerarn-se a conversar na

sua grande miseria.
/I Mulher - dizia o carvoeiro - isto assim

não p6de continuar; nós que temos tanto

amôr aos nossos filhinhos, não podemos vê­

los aqui morrer de fome e frio; melhor é

leva-los para a expessura do bosque e dei­

xá-los lá, para que se percam. Se os ani­

mais selvagens ou qualquer mau genio os

comerem não vê a gente essa desgraça­
sempre é melhor do que morrerem de

fome diante de nós - e se poderem fugir
talvez ainda possam ser felizes.

A carvoeira chorava muito e não podia
convencer-se de que o marido tivesse razão,
mas emfim não houve remedio senão resig­
nar-se, pois que por mais que rebuscasse, não

encontrava na arca nem migalha de pão
negro que lhes desse no dia seguinte.

Combinaram que levariam os filhos para

muito longe e por caminhos desviados, de

maneira que se perdessem e não podessern
mais voltar á miseria daquela casa.
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-É pena estarem tão magros, mas mes­

mo assim servem para desenfastiar.
Pegou em sete carapuças e pô-Ias na ca­

beça dos rapazes, para de noite, mesmo ás
escuras, saber distingui-los das filhas e po­
dê-los comer mesmo crús, como era muito
do seu gosto.

Depois foi cear, e pode bem imaginar-se
como ficaria se dissermos que o boi que
estava no espeto lhe passou todo para o es­

tom ago, assim como uma pipa de vinho do
melhor. Dahi a pouco deitou-se e começou
a resonar de tal forma que parecia uma

trovoada.
O Esperto levantou-se pé, ante pé, tirou

as carapuças da cabeça dos irmãos e da
sua, e com todo o geito as enterrou nas ca­

beças das sete pequenas olharapas, filhas
do monstro.

Dahi a pouco acordou ele já com fome
e mesmo ás escuras apalpou as cabeças das

crianças; áquelas que sentia de carapuça
era um instante emquanto lhes torcia o pes­

coço e as tragava como se fossem rebuça­
dos. Depois tóca, novo sono reparador.

O nosso Esperto, que isto viu e de ma­

neira nenhuma queria desmentir o seu 110-

me, mesmo porque não é nada agradavel



73

mudar a sua residencia para o estomago
dum gigante, tratou de chamar os irmãos
e com todas as cautelas se puzeram na rua.

Mal começava a apontar o dia: ainda as­

sim havia já bastante claridade para se

orientarem.
Com o medo com que estavam, os sete

rapazes, depressa acharam caminho direito

para fugir, na primeira estrada que lhes

apareceu.
Ora a mulher do gigante, quando de ma­

nhã ia vestir as filhas e as não encontrou,
começou em altos gritos a clamar que o

marido as tinha morto para comer. Ele,
que apezar de mau era pai, enfureceu-se
muitissimo e protestou vingar-se dos atre­
vidos rapazes. Calçou as suas botas de sete

leguas, umas botas magicas que tinha e que
andavam sete leguas de cada passo que da­

va, saiu pela porta Iora e ei-lo aí vai por
monte e vales em busca dos pequenos.

O Esperto, que o viu ao longe, chamou
os irmãos e aninharam-se todos na toca dum
castanheiro fazendo-se pequeninos como ra­

tinhos, para passarem despercebidos. O gi­
gante, que dava passos de sete leguas e era

tão alto como uma terre, passou por cima
dele sem os vêr - perigos são estes muito
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frequentes em quem anda muito alto e

não repara para o que lhe fica debaixo dos

pés.
Os sete rapazes, satisfeitissimos por se

verem livres daquela, foram andando, an­

dando, até chegarem a uma grande e for­
mosa cidade, capital do maior país que en­

tão existia -

que isto de países são como as

pessoas, envelhecem e morrem quando lhes

chega a sua vez.

Os irmãos, com o Esperto sempre na

frente, foram ao palacio do rei e oferece­
ram-se para o servir. Da melhor vontade
foram aceites, mas logo de principio o mo­

narca começou a distinguir o Esperto entre
todos. Fê-lo seu pagem, preguntou-Ihe a sua

historia, deu-lhe emfim todas as provas da
maior simpatia.

Começaram os irmãos a em birrar com esta

distinção, e, sem se lembrarem de que lhe
deviam a vida, não faziam senão dizer mal
dele e maquinar a sua perdição.

Um dia juntaram-se todos e combinaram
ir dizer ao rei: - que o irmão dissera ser

capaz de ir roubar ao gigante Olharapo as

botas de sete leguas.
O rei chamou o rapaz e disse-lhe: - que

havia de fazer o que prometêra.
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Bem se fartou de dizer que tal coisa nem a

dissera nem sequer a pensára; não o acredita­
ram e o remedia foi pôr os pés ao caminho
e entregar-se a Deus e á sua boa fortuna.

Era noite fechada quando chegou a casa

do terrivel gigante, que era o espanto e o

pavôr de toda a região. Bateu á porta, e

logo a mulher o conheceu, dizendo com

muito máu modo:
- O que vens tu cá fazer, meu grande

atrevido? Pois tu não sabes que fostes o

causador das minhas meninas serem mortas
pelo proprio pai?!

- Ai minha rica senhora, - respondeu
- sou tão desgraçado que tive de passar
por aqui, e encontrei logo seu marido que
me agarrou e me mandou cá buscar as botas
de sete leguas, porque rem um passeio a

fazer, e depois que voltasse e o esperasse
porque me hade matar para a ceia.

� Olha que é bem feito! Eu não gosto
que o meu marido coma gente, mas a ti
acho que faz bem, pelo mal que às nossas

filhas fizeste.
- Que remedia ha senão resignar-me!

Ernfim, dê-me cá as botas que eu já volto.
-A mulher caíu na tolice de lhe dar as

botas, e o Esperto logo que se apanhou com

•
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sonar. Na floresta os passarinhos fugiam
apavorados e os animais selvagens respon­

diam com uivos e rugidos áquele barulho

infernal.
O Esperto foi para debaixo da varanda

onde estava o passaro e disse a meia voz:

- Ó papagaio, queres vir para uma casa

onde te darão muito arroz e muita coisa

boa?
- Não quero, que o meu amo tambem

me trata bem.
E gritou para dentro:
-Ó sr. gigante, venha cá ver o Esperto

que me quer roubar, venha depressa!
O rapaz deu um passo atraz e ficou ime­

diatamente a sete leguas de distancia, escon­

dido na maior espessura da floresta.

O gigante saltou fóra, e, como não visse o

inimigo, imaginou que o papagaio estivera

a mangar e deu-lhe pancada.
Mala Esperto lhe sentiu o roncar de dor­

minhoco, tornou a ir para debaixo da va­

randa, dizendo:
- Ó papagaio, queres vir para uma casa

onde te darão muitas coisinhas boas?

O passara, que estava escandalisado por

o dôno lhe ter batido, respondeu logo:
- Sim senhor, quero ir corntigo, e de hoje
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para o futuro só tu serás o meu amo, pois
que me bateram por dizer a verdade.

O pequeno, muito contente, levou-o ao

rei, que achou muita graça ao animalsinho,
e o pôz no seu quarto, entretendo-se a ou­

vi-lo dizer tudo quanto se passava na sua

propria côrte, e que os reis são sempre os

ultimos a saber.
Passado pouco tempo, tornam os irmãos

a inventar: -

que o Esperto dissera ser capaz
de ir buscar a coberta de campainha que
tinha o Olharapo.

O rei ordenou que fosse e ele não muito
contente com a aventura, que era deveras di­
ficil, lá foi. Mas quem tem coragem verda­
deira nunca mostra temôr, por isso se mos-
trou alegre e resoluto. •

Chegou a casa do gigante e achando a

porta aberta e ninguem dentro, entrou muito
de mansinho e foi-se meter debaixo da cama
do gigante.

Esperou que ele voltasse e ceasse com o

apetite do costume, e, quando o viu bem
pegado no sono, zás!, deu um puxão á co­

berta. Acordou o Olharapo todo zangado
com a mulher, dizendo:

- Para que estás tu a puxar pela cober­
ta, que me não deixas dormir?!
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- Ó homem, eu não puxei por ela; dor­
me, dorme, que isso é sonho.

Dahi a bocado outra vez adormecido, e o

Esperto zásl, outro puxão. O gigante deses­
perou-se e estava já para bater na mulher
cuidando que era ela que o não queria deixar
dormir, quando ela se lembrou:

- Queres tu ver que é o Esperto que
nos quer roubar a nossa segurança?!

- Se fôr ele, hade pagar tudo que nos tem
feito ..

Acendeu a luz e viu a um cantinho o po­
bre pequeno, mais aflito do que um passa­
rinho apanhado na rêde.

O gigante, só com um dedo, tirou-o cá
para fóra, e pegando nele como se fosse
um- pardal, disse-lhe:

- Deixe você estar, seu Esperto, que a

rnêsa do rei já lhe deu boa gordura ... Vae
àmanhã servir para fazermos um jantar ao

meu compadre gigante, que vive do outro
lado da floresta.

Atou-o de pés e mãos, fechou a porta á

chave, e meteu-a no bolso. Depois foi-se
deitar socegadamente e não tardou em ador­
mecer. O Esperto é que não pregou olho du"
rante toda a noite, a pensar na maneira de
se livrar daquela ratoeira.
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o gigante levantou-se cedo e disse para
a mulher que puzesse ao lume uma panela

com agua a ferver, que era para cosinhar o

rapaz, emquanto ia de caminho buscar o
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que faltava para o banquete e convidar o

compadre. Mas, como era brutinho, porque
é raro que o tamanho da pessoa correspon­
da à inteligencia, não tirou as botas ao ra­

pazito e demorou-se muito tempo a fazer os

mandados.
A mulher, tratando de cumprir as ordens

do marido, foi buscar lenha, e estava a parti·la •

com dificuldade, quando o Esperto lhe diz:
- Se quiser ajudo-a a rachar esses cava­

cos. Apesar de ir morrer sou serviçal e gosto
de fazer fa vares.

- Como hasde tu fazer isso?
- Desate-me os braços que eu posso tra-

balhar bem assim.
A mulher, que morria por não fazer nada,

como muitas que nós sabemos, entregou·lhe
Jogo o machado e a lenha.

O Esperto, mal se viu senhor dos braços.
deu tal pancada na cabeça da mulhersinha
que a deixou morta. Depois cortou as cordas
dos pés, pegou no cadaver e meteu-o na

panela que lhe era destinada, ateou o fogo,
pegou na coberta de campainhas, e saiu para
fóra, escondendo-se atraz duma arvore para
observar o que se ia passar.

Horas depois vieram os gigantes, muito
alegres, de braço dado, bateram á porta, e,

6



 



 



 



A MAO DE FINADO

·HAVIA uma vez um rico mercador que ti­
nha tres filhas.

Eram todas muito boas meninas, mas ne­

nhuma como a mais nova-inteligente e ani­
mosa, ali chegava!

Viviam numa bela casa ricamente mobi­
lada e cheia de coisas de valor, mas como

era um tanto afastada do povoado, o pai,
quando saía, tinha o cuidado em recornen­

dar ás filhas a maior discrição no seu modo
de proceder e toda a cautela em não abri­
rem a porta a gente desconhecida.
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Como tinha fama de ser um negociante
abastado e ter grandes valores em casa, mais
cuidado ainda era preciso.

Um dia, em que teve de fazer uma viagem
de grande urgencia para os seus negocies,
disse para as filhas:

- Meninas, emquanto eu estiver ausente
não abram a porta senão a pessoa que traga
um bilhete meu ou seja das nossas relações.

As tres irmãs prometeram cumprir as suas

ordens e o pai foi descansado.
Logo no outro dia bateu á porta a pedir

esmola e agasalho para a noite, um velho
mendigo com uma cara muito esquisita.

As meninas mais velhas, que eram paro­
leiras e estavam aborrecidas de não terem
com quem falar, mostraram grande pena do
homem, deram-lhe boa esmola e disseram
que podia vir á noite, que o deixariam dor·
mir em algum canto.

A mais nova não disse nada diante do pe­
dinte, mas quando se foi embora advertiu as

irmãs, insistindo em que andavam muito
mal dando pousada a um estranho, contra
as expressas ordens do pai. As outras zan­

garam-se, chamaram-na "menina sem cora­

ção,» e, como mais velhas, fizeram-na calar.
Não quiz dizer mais nada e esperou pela
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mobilia digna da moradia dum príncipe.
Quando tudo estava preparado, veio o dôno,
que era nem mais nem menos que o capitão
de ladrões, que mandara fazer de ferro a

mão que a menina lhe cortára e a trazia sem­

pre calçada com fina luva.
Começou a entabolar relações de amizade

com o mercador, e um dia em que este o

convidou para jantar, aceitou com todo o

gosto. e no fim pediu a mão da menina
mais nova.

O mercador ficou satisfeitissimo por ver

a filha pretend ida por um tão nobre e rico ca­

valheiro, e disse logo que sim. Mas a inteli­
gente rapariga é que não esteve pelo dito.
e, cheia de desconfiança, respondeu:

- Pois eu não quero casar com este se­

nhor; só se me levarem de rastos.
O visinho ficou despeitadissimo,e disse:­

que então casaria com a mais velha.
Esta aceitou com as mãos ambas, pois o

noivo não se cansava de lhe dar presentes,
o que não admira, visto o pouco que o di­
nheiro lhe custava a ganhar.

Chegado o dia do casamento, que foi feito
com toda a pompa, participou ao pai que
levava a mulher para um palacio que tin,ha.
afastado da cidade. Despediram-se com mui-
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que vás a este, de que te quero entregar á
chave de oiro.

Ora, mal se apanhou s6 foi logo ao quarto
da chave misteriosa, e qual não foi o seu es­

panto e terror vendo-o todo cheio de sangue
e de cadaveres! Fugiu dali como doida e

quando quiz fechar a porta viu que a chave
se tinha tingido de sangue. Foi lava-la em

mil aguas, mas quanto mais esfregava mais
vermelha se tornava a nodoa. Sem saber o

que fazerl á sua triste vida, quiz esconder a

prova da sua desobediência, mas o marido
veio nesse instante e logo lhe preguntou pela
chave. Desconfiou do que fizera, e, cheio de
furor a levou para o tal quarto matando-a
sem piedade.

Foi então com a carta da mulher a casa

do sogro e pediu para a cunhada mais nova

ir acompanhar a irmã. Respondeu que não
ia, que tinha muito que fazer em casa e não
deixava o seu querido pai. Se a irmã tinha
saudades que viesse visita-los; de maneira
que não teve remedio senão entregar a car­

ta á segunda, que o seguiu sem descon­
fiança.

Quando chegou ao palacio tratou-a muito
bem, mas logo lhe disse que a irmã mor­
rêra. Toda a quadrilha a veio cumprimentar
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Quando se viu senhora da casa, tirou logo
a pera do pescoço, foi ao quarto dos mortos
buscar o doente, e tão bem o tratou que
daí a dois dias estava bom e capaz de fu­

gir. Combinaram sahir daquele covil de
malfeitores e meteram-se a caminno. Na
estrada encontraram tres carros cheios de
palha que iam para a cidade. O mancebo
dirigiu-se ao carteiro e preguntou:

- Que novidades ha na cidade?
- Ofícios dobrados pelo nosso bom prin'

cipe, que, indo o outro dia á caça, desapa­
receu e nunca mais dele houvemos novas

nem mandados.
-O principe sou eu, e esta menina, que

me salvou a vida, é a minha noiva. Agora
precisamos que vocês nos salvem das mãos
do" ladrões, que em palacio meu pai vos

saberá agradecer.
Os carreiros prontificaram-se logo a fa­

zer o que podessem para os salvar. Este
caso prova mais uma vez, que os grandes
nunca devem despresar os humildes, porque
lá vem uma ocasião em que os seus servi­

ÇDS são mais uteis do que o dinheiro e em­

penhos dos poderosos.
Trataram, pois, os carreiras de tirar pa­

I ha do carro que ia atraz e escondei am lá
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Um dos criados do paço, que isto obser­
vou, chegou-se a ele e disse-lhe:

- Quando vocemecê acha isto bonito, o

que seria se visse o quarto do principe!
- Eu dava todas estas peças de oiro a

quem me levasse lá!
O criado não quiz ouvir mais, pegou no

saco e levou o homem a ver o palacio por
dentro. Como havia uma �rande confusão
tratou de se desembaraçar do guia e meteu­
se debaixo da cama dos noivos!

Quando a menina chegou ao quarto, dis­
se para o marido:

+Não sei o que me adivinha o coração,
que estou mais triste do que a morte:

-Pois agora podes descansar, que os la­
drões não nos vêm cá matar.

-E a minha alma diz-me que sim! ...
O principe, para a socegar, mandar pôr

uma sentinela á porta e deu entrada a um

leão que tinha domesticado e era o mais fiel
dos seus guardas. Quando o animal entrou
no quarto, começou a farejar debaixo da ca­

ma e a rugir, de· maneira que o principe-e a

noiva desconfiaram que alguma coisa havia,
e chamando a sentinela encontraram o ban­
dido que foi imediatamente metido na pri­
são. Primeiro, ainda se quiz fazer tolo, mas
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depois achou melhor confessar tudo, e o

criado ambicioso levou o seu castigo.
O rei mandou um destacamento cercar a

casa dos ladrões, que foram todos apanha­
dos como ratos na ratoeira. Depois de con­

denados á morte, deram volta á casa, onde

encontraram riquezas sem conto e a prova
de todos os crimes daqueles monstros.

A nóva princeza mandou chamar o pai,
contou-lhe tudo que tinha sucedido, e ele,
depois de lamentar a sorte mofina das duas

filhas, ficou muito satisfeito de ver aquela
viva e feliz. Daí para diante viveram todos
no maior socego e alegria.

Assim ficou desinfestada da terrivel qua­
drilha aquela região, que havia muito tem­

po era o dominio dos malfeitores. Isto de­
vido á coragem duma mulher, que dali em

diante foi venerada por todos.



 



A FILHA DO LAVRADOR

EXISTIU
- há que tempo isso vai! - num

grande país, um rei muito bondoso, que
tinha um filho de quem era muito amigo.

Ora o principe chegou á idade da razão

e de poder governar o reino e o rei, cansado

das fadigas de reinar e ao mesmo tempo de­

sejoso de vêr como se portaria o seu herdeiro

quando ficasse senhor da sua vontade, dis­

se-lhe: - que tratasse de procurar esposa

porque lhe queria passar as redeas da gover­

nança e não o podia fazer emquanto fosse

solteiro. Isto porque ninguem sabe o que será
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dou-as ao príncipe com este recado: - que
se ele fizesse chocar aqueles ovos e fizesse
nascer pintos, tambem ela em oito dias faria

semear, nascer, ceifar, malhar, moer, amassar

e coser um bolo, feito do trigo que lhe
mandára.

Vendo o príncipe que não tirava a mel hor
com a rapariga, e a continuar a experiencia
corria o risco de ser tomado por tolo, cha­
mou-a e disse-lhe:

- Eu estou resolvido a fazer o que pro­
meti mas hade ser com a condição de que
nunca te meterás nas justiças nem injustiças
que eu faça, pois já estou arrependido de
ter procurado mulher que se julga tão es­

perta.
A filha do lavrador aceitou este contracto,

fez-se o casamento com grande pompa e

regosijo de todos e o principe foi logo ada­
mado rei, pois o pai assim o desejou.

Ora a nova rainha via fazer toda a quali­
dade de injustiças, porque lá diz o dictado:

"livra-te de paredes velhas e de auctoridades
novas" e nada dizia para não quebrar a

promessa. Lá de si para si ralava-se com o

que via e não lhe sofria mais o ânimo.
Até que um dia apareceram dois homens

com uma questão para o rei julgar. Um ti-
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nha uma egua e outro um campo onde o

animal andava a trabalhar e ali tivera um

cavalinho.

Dizia o do campo: "que o cavalinho lhe

pertencia, 60rque nascêra na sua proprieda­
de," jurando o outro: "que não, que o ca­

valinho era filho da sua egua e então só ele
era o dôno.« O rei ouviu-os a ambos e man­

dou entregar o cavalinho ao do campo, que
se foi todo satisfeito. O outro fartava-se de

chorar, porque era muito pobresinho e aque­
la perda era muito grande para as suas pos­
ses.

A rainha soube deste caso, ficou indigna­
dissima e mandou vir o homem á sua pre­

sença, ensinando-lhe o que devia fazer.
Era alta noite quando toda a gente foi

acordada com violentas marteladas que o

dôno do cavalo dava com um malho de fer­
ro na cantaria do palacio. O rei mandou sa­

ber o que queria dizer tal disparate e o ho­
mem respondeu: - que estava ali pescando.

O rei imaginou que o homem estava var­

rido de cabeça e contou á rainha o caso em

ar de graça. Ao que ela respondeu:
- Não vos admireis, Senhor, tanto pódern

• da pedra nascer peixinhos como da terra
cavalinhos.
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Conhecendo então o monarca a injustiça
que praticara, revogou a primeira sentença
e ainda deu dinheiro ao homem.

Este era ainda dos que emenda o mal
que fazia, por isso o podemos ter na conta
de muito bom.

Mas, conhecendo tambem que a rainha
se rnetêra naquela injustiça, contra o com­

binado, disse-lhe que se podia retirar para
casa de seu pai, pois não cumprira o prome­
tido e portanto não queria mais viver com ela.

- Vou imediatamente, Senhor, pois lá
serei mais rainha do que no vosso palacio,
mas deixai-me antes pedir-vos perdão das

ofensas, se assim julgaes o meu acto ino­

cente, e ficae com a certeza de que nunca

deixarei de vos estimar.
- Cearei comtigo esta noite - disse o

. ríncipe, que no intimo se arrependia da
sua louca decisão - e amanhã cedo te irás
embora, podendo levar db palacic aquilo
que mais estimares.

Nunca a ceia íôra tão alegre, nem a rai­
nha se mostrára formosa e engraçada como

nessa noite.

Muito disíarçadamente, sem que o marido

desconfiasse, deitou-lhe dorrnideiras no vi­
-iho.



 



Il�

perús, e, por cima de todas, a voz alezre do

galo, que anunciava que o dia principiava
para o trabalho dos que vivem dos seus

braços e da terra.
Deitou os olhos á roda do quarto, e, não

.

vendo as cortinas de seda que lhe vedavam
a luz, nem os quadros de mestres pelas pa­
redes, nem o rico tapete no.chão, nem as ca­

deiras doiradas, nem coisa alguma das que
estava habituado a vêr, imaginou que sonha­
va e esfregou os olhos com força. Tanta vez

fez isso, sem resultado, que se convenceu

da verdade e chamou.
Veio logo a rain In, muito formosa e sa­

tisfeita com seus fatos de camponeza, e pre.

guntou: - o que desejava o seu Rei e Se­
nhor.

- Quero que me digas onde estou.
- Em casa de meu pai, Real Senhor.
- Ora essa! Em casa de teu pai para

quê? Só tu devias vir, por não cumprires
aquilo a que te comprometeste.

- É certo, - respondeu graciosamente a

rainha,-mas não me disse Vossa Magestade
que do seu palacio podia trazer o que mais
estimasse? Ora, como é o meu marido e

rei o que mais quero e estimo, por isso o

trouxe comigo deixando riquezas que me são
r,
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- Ver não! Mas ouvi um barulho infernal,
e senti beliscões, bofetadas e picadelas que
me iam fazendo em salada! Mas daqui em

diante escusam de ter medo, porque o mal
vai todo dentro do meu bornal.

ficou o homem contentissimo, abraçou o

soldado, deu-lhe de almoçar e ofereceu-lhe
o dinheiro que quizesse levar.

Dali foi o soldado a uma forja e disse ao

ferreiro: I
- Meta lá este bornal na bigorna e dê-lhe

com o malho com quanta força tiver.
O homem assim fez, decarregou o mar­

telo com alma umas poucas de vezes. De­
pois abriram o bornal e sahiu de lá uma

nuvem de diabitos, uns com as pernas parti­
das, outros os braços, outros a cabeça, todos
a gritar contra o soldado, que ria como um

perdido.
Dali foi andando, andando, até que che­

. gou á sua terra, e lá viveu muitos anos, feliz
como ninguem.

Nada lhe faltava, porque tudo quanto de­
sejava ia encontrar dentro do bornal. Mas,
passado muito tempo, aborreceu-se de viver
cá no mundo e resolveu ir para o céu.

Pegou no bornal e foi andando até que
• se encontrou em frente de dois caminhos.
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o FIGUINHO DA FIGUEIRA

HAVIA um homem, e uma mulher casados,
que tinham uma filha de quem eram

muito amigos. Com eles vivia uma velha

rabugenta e feiticeira, que estava em nome

de mãe da mulher, e tinham por criado um

preto.
Perto daquela terra fazia-se uma feira

muito irnportante, e o homem e a mulher

que tinham que dar ordem á vida e não

eram ricos, foram para lá fazer o seu nezo­

cio, levando o preto para cs ajudar.
A menina ficou em casa com a velha.

....



126

mas os pais antes de saír recomendaram-lhe
muito que a não deixasse ir nem para a rua

nem para o quintal, por que podia aconte­
cer-lhe alguma desgraça. Que a guardasse
muito bem, pois era todo o seu amor.

Mal a velha os viu pelas costas, foi ao

quintal contar os figos duma figueira que
ali havia, e mandou a menina para baixo,
dizendo-lhe: "que a matava se faltasse al­

gum daqueles figos."
Enxotava os passaras quanto podia, mas

lá veiu um mais atrevido, que se não impor­
tou com os seus gritos, e roubou um figo.

Voltou a avó a conta-los, e, dando por
falta daquele, ficou desesperada, Abriu então
uma cova muito funda para enterrar a né­
tinha, e chamou-a par.. a pentear. Quando a

criança estava quasi a dormir atirou-a para
dentro da cova deitou por cima terra e pe­
dras e foi para casa.

Quando os pais da menina vieram e pre­
guntaram por ela, respondeu a velha: "que
não sabia, que tinha fugido e que a não po­
déra agarrar."

Procuraram- na por todas as casas da visi­
nhança, preguntaram a toda a gente se a ti­
nham visto, mas ninguem lhes deu conta
dela. Passaram-se os dias e os mêses na
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maior aflição, até que urna tarde em que o

preto andava no quintal a apanhar relva, viu
uma roseira nova toda coberta de lindissi­
mas rosas, que nascera debaixo da figueira,
e cortou uma Ilôr para levar a sua ama.

Sentiu então uma voz muito linda que vinha
da terra e dizia:

"O' preto, ó meu pretinho!
"Não me cortes o cabelinho,
"Minha mãe mo penteou,
"Minha avó me enterrou,
"Pelo figuinho da figueira,
iiQue o passarinho levou.

o preto, muito surpreendido, correu a

casa dizendo aos patrões: "que a menina
não aparecia, mas que lhe ouvira o voz de­
baixo da terra! 1/

Como os pais não acreditavam, repetiu o

que ouvira á voz e era assim:

"o' preto, ó meu pretinho!
"Não me cortes o cabelinho,
"Minha mãe mo penteou,
"Minha avó me enterrou,

J

"Pelo figuinho da figueira
"Que o passarinho levou.
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Dali foram para casa, para entregarem a

velha á justiça, mas já se tinha justificado
por suas mãos, pois se deitára duma janela
abaixo, e veiu logo o demonio que a arre­

batou em corpo e alma para o mais terrivel
dos infernos.

A menina foi sempre muito boa e pela
sua generosidade e paciencia para todos os

trabalhos da vida bem mostrava ser uma

"santa que s6 por especial fados de Deus
andava no mundo.
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